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INTRODUÇÃO

A cultura cafeeira, como todas as demais, tem nas ervas da-
ninhas que a invadem, talvez o seu maior' fatos' de redução de pl'o-
dução.

Isto é perfeitamente conhecido da nlaioi'ia dos cafeicultores,
alguns dos quais se preocupam de tal modo com as plantas invaso-
ras dos seus cafêzais, que chegam a mante-los durante todo o ano
completamente "apeado", isto é, absolutamente no limpo, através
de inúmeras capinas. Outros cafeicultores, no entanto, seja poi'
questões económicas ou poi desconhecimento da influência das er-
vas, deixam sua fazenda se infestam intensamente, para depois pro-
videnciarem as capinas.

Partindo da pi'emissa de que rapinas exageradas em númei'o,
do mesmo modo que capinas muito espaçadas, não devem constituir
o ideal para os cafeeiros, instalámos em 1959, na Estação Expêii-
mental "Theodureto de Camargo", em Campinas, um ensaio a fim
de se conhecer qual é o número de rapinas a que deve ser submeti-
do o cafeeiro, para que não venha a ser prejudicado nas suas pro-
duções.

3[ATERIAL E MÉTODOS

O ensaio está instalado na Estação Expei'imental "Theodureto
de Camargo", em Campinas, em cafêzal da variedade Bourbon ama-
relo, plantado em 1953, em curvas de nível e com proteção contra
a erosão. O estado vegetativo do cafêzal, quando da instalação do
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RESULTADOS
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las. Estas capinas ei'am feitas com 2 operárias, uma em cada rua
do canteiro. Os resultados médios obtidos durante esses dois anos
constam da Tabela 11.

Em junho de 1966 procedeu-'e à retirada de amostras de
solo de cada parcela para análise química, afim de se observar se
os diferentes tratamentos poderiam ter concorrido para alteração
dos teores de elementos minerais no solo. Na Tabela 111 são apre-
sentados os resultados das análises.
TABELA l Produções médias de café da roça,

plantas. 1959-196s.
em quilos por parcela de 8

Ano Tratamentos -- rapinas cada
15 dias T 30 dias l45 dias ]

1959
1960
1961

1962

1963
1965

74,55

13,10
65,23
11,91

73,56
86,21

77,17
19,01

79,20

14,46
80,39

103.44

78,94

24,14
71,89

18,13
88,29

112,67

60 dias herbicida

72,36

20,01
77,54
11,64
75,81

93,11

76,77

27,16
70,33

16,37

70,79
88,81

Total
%

324,56

82,4

373,67

94,8

394,06

100,0

350,23

88,9
350,47

88,9

TABELA 11 -- Tempo médio dispendida por dois operários
parcela correspondente a 65 mz.

para capinar uma

Tratamento
rapinas cada

[

T Tempo médio gasto

Por capita Por ano

15 dias
30 dias
45 dias
60 dias

2 min
3 min
4 mín
16 min

47 s
50 s
48 s
40 s

47 min
34 min
28 mín
66 min

19 s
30 s
48 s
40 sl

TABELA 111 -- Resultados médios das análises das amostras de terra

Tratamento
rapinas cada pH

5,23

5,44
5,61

5,47
5.47

T Equi'\'dente miligrama por 100 ml de terra fina
sêda ao ar

Herbicida
13 dias
30 dias
43 dias
60 dias

Total

Carbono
1,64

2,00
1,89
1,90
1.80

Po,
0,14

0,14

0,15
0,08
0,07

K.O
0,13

0,11

0,15
0,18

0,22

Ca 31g
3,53
3,70

4,17
4,07
3,69
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

:{o aias.

60 dias.

tos mais elevado.
Êste ensaio está pT'ogramado para uma dut'ação de 20 anos,

quando serão obtidas conclusões definitivas.

R E S U h1 0

Uma experiência está sendo conduzida, no in.stituto Agronâ-

cada 45 dias ; d) capinas cada 60'dias e e) capinas .com herbicidas.

tempo médio gasto por ano para capinar cada tratamento é apre-
sentado, do mesmo modo que análises do solo depois de sete anos
de experimento.
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S U A{ A{ A R Y

Nulvtber of }toein,g for coffee 'pln'ntatiow

One expei'iment ís being conduCt for to know the best numbei
of hoeing, yeai'ly, for coffee plantation. There ai'e ave ti'eatments
of hoeing: a -- each ]5 days; b -- 30 days; c -- 45 days; d -- 60
days and one treatment with herbicide. During the first 7 yeai's
the production of coffee was the following in pet'cento: Trat. c
100% ; b -- 94,8% ; d and e -- 88,9% ; a 82,4$â. The time spent
yearly for hoeng is presented, algo the soil análises. This expet'i-
ment is planned for one pet'iod of 20 years.


